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unidades bancárias na Bahia,
envolvendo agências, postos
de atendimento, unidades de
negócios e departamentos.
Segundo o Sindicato dos
Bancários da Bahia, a greve
pode ser deflagrada caso não
haja avanços nas negocia-
ções com a Federação Brasi-
leira de Bancos (Febraban)
diante das reivindicações que
a categoria pede aprovação.

Augusto Vasconcelos,
presidente do Sindicato dos
Bancários da Bahia, contou
que em junho foi entregue
uma pauta com reivindica-

s bancários da
Bahia podem cruzar
os braços na próxi-
ma semana e para-
lisar as atividades
em cerca de 1000

Bancários ameaçam
entrar em greve na
próxima semana

ções para a Febraban na
qual foi exposto o desejo dos
bancários por melhores con-
dições de trabalho.

“Segurança, questões
relacionadas a saúde, por-
que estamos adoecendo no
trabalho em razão da sobre-
carga no trabalho e das me-
tas cada vez mais abusivas,
reajuste de salários, melho-
rias nas participações de lu-
cros e resultados, e valoriza-
ção do vale lamentação e re-
feição que se encontram de-
fasados diante da inflação”,
declarou.

Vasconcelos foi enfatizo
ao dizer que as contrapro-
postas da Federação Brasi-
leira de Bancos não têm
agradado os bancários e que
estão abaixo do aceitável. “A
Febraban tem nos enrolados
e não tem apresentado uma
proposta decente. Ela limi-

tou-se a uma proposta com
o reajuste salarial abaixo da
inflação. Isso é inaceitável,
pois o setor mais lucrativo da
economia pode melhorar a
proposta. Os bancos lucra-
ram mais de 130 bilhões de
reais e não há crises para o
setor”, declarou, acrescenta-
do que nos últimos 6 anos
900 postos de trabalhos fo-
ram encerrados na Bahia.

O presidente do Sindica-
to dos Bancários da Bahia in-
formou que na próxima sexta-
feira (26), será realizada uma
assembleia virtual para avali-
ar as negociações e pontuou
que após a reunião poderá
ser anunciado a greve dos
bancários na Bahia e em ou-
tros estados brasileiros.  “A
nossa preferência é que a
solução seja encontrada na
mesa de negociação, mas
não iremos aceitar a perda de

diretos e o desmonte da nos-
sa convecção coletiva de tra-
balho. Estamos cobrando da
Febraban e do Governo (que
administra a Caixa e os Ban-
co do Brasil, Nordeste e Ama-
zônia) sensibilidade e respei-
to com a categoria que traba-
lhou durante toda a pandemia
para garantir o funcionamen-
to da economia do Brasil.”

Augusto Vasconcelos pe-
diu que a população pressi-
one para que os bancos

atendam  a categoria para
que não seja necessária de-
flagrar a greve. “A responsa-
bilidade é do Governo e da
Febraban que não querem
apresentar uma proposta
digna. Então, pedimos que a
população esteja do nosso
lado porque nós estamos en-
frentando a ganância e a ex-
ploração do setor mais lucra-
tivo da economia. É funda-
mento que as pessoas pres-
sionem os bancos para re-
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solver esse impasse sem a
greve”, finalizou.

A Tribuna da Bahia entrou
em contato com a Federação
Brasileira de Bancos (Febra-
ban) para saber o seu o posi-
cionamento sobre as reivin-
dicações dos bancários, a
contraproposta da federação
e o risco da paralisação das
atividades bancarias por tem-
po indeterminado, porém até
o fechamento desta matéria
não obteve retorno.

Quem gosta de passar
horas no celular conver-
sando pelo WhatsApp,
como profissionais em
ofícios de trabalhos
domésticos, digitadores,
carpinteiros, operários da
construção civil, de linhas
de montagem, manicures,
jornalistas, entre outros,
deve tomar cuidado para
não desenvolver uma
doença chamada
epicondilite lateral .
Segundo um estudo
publicado pela RBO
(Revista Brasileira de
Ortopedia), no Brasil, essa
dor no cotovelo atinge mais
de 150 mil pessoas por
ano. Cerca de 95% dos
pacientes são representa-
dos por pessoas entre 35
e 55 anos, nas quais o
início dos sintomas é
relativamente insidioso,
com caráter progressivo.

A epicondilite lateral,
também conhecida como
‘cotovelo de tenista’ é uma
inflamação dos tendões do
cotovelo que atinge parte
da população adulta e que
causa dores de intensida-
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Passar horas no celular pode trazer sérios problemas
des variadas. Apesar do
nome do problema estar
relacionado à prática
esportiva do tênis, apenas
5 a 10% dos pacientes que
apresentam essa condição
praticam o esporte.
Geralmente, são trabalha-
dores que exercem ativida-
des de repetição ou
esforços intensos isola-
dos, que sofrem com a
doença.

“Os sintomas são
terríveis. Cheguei a ter uma
dor intensa por mais de
um ano e era 24 horas.
Precisei na época, uns 15
anos atrás, para recorrer
por orientação médica a
infiltrações. Além da dor,
perdi a capacidade de
exercer algumas funções,
sendo difícil, por exemplo,
girar a maçaneta da porta
ou segurar uma jarra”,
conta a administradora de
empresas  Jussara
Santos.

Mas sem dúvida, o
celular não é o único vilão,
o laptop e o próprio
computador contribuem

para o desenvolvimento da
doença. “a recomendação
é que a pessoa não fique
horas a fio digitando
mensagens, respondendo
emails e usando constan-
temente as dezenas de
aplicativos por meios
eletrônicos. Quem trabalha
deve dar uma parada e
alongar a musculatura
após 1 hora ou 2 horas.
Quem utiliza o celular deve
administrar o tempo.
Utilizar por também no
máximo 1 hora”, explica o
ortopedista do Itaigara
Memorial especializado em
Ombro e Cotovelo, Dr.
Marcos Pimentel.

Pimentel reforça que
os setores mais acometi-
dos da doença são os
extensores que se origi-
nam nos epicôndilos
laterais e geram essa
patologia cujos os princi-
pais sintomas são a dor
relacionada aos movimen-
tos principalmente do
punho e cotovelo com
irradiação do antebraços e
levam a necessidade de

um tratamento pois não
conseguem mais realizar
as atividades. “ O tratamen-
to inicial recomendado é o
conservador com medica-
ções anti-inflamatórias
específicas e principal-
mente muita fisioterapia
além da recomendação de
diminuição do agente
causador no caso a
digitação. Pode em alguns
casos de dor intensa ser
recomendada a realização
da  infiltração com  anesté-
sicos e corticóides ou
ácido hialurônico .  A
aplicação de gelo também
ajuda. Mas o tratamento
tem que ser feito através
de  orientação médica.
Outra dica importante é
providenciar um mobiliário
ergonômico. Em casos de
crises de dor, pode-se
imobilizar, por um período
curto, o cotovelo e o
punho”.

A  cirurgia só é
indicada caso não haja
melhora no tratamento
conservador depois de
seis a oito meses, ou no

Camaçari tem quase
40 mil famílias
com Auxílio Brasil

Camaçari tem 38.657 fa-
mílias atendidas pelo Auxílio
Brasil neste mês de agosto.
O valor médio da parcela do
benefício é de R$ 603,72.
Com a iniciativa federal, mais
de R$ 23,2 milhões serão in-
jetados na economia da re-
gião.

Os dados são do Minis-
tério da Cidadania, responsá-
vel pelo gerenciamento e pelo
envio de recursos para os pa-
gamentos.

No total, em agosto, o es-
tado da Bahia teve o maior
número de famílias atendi-
das pelo Auxílio Brasil em
todo país. Foram incluídos
mais de 235 mil beneficiários
desde julho, alcançando
mais de 2,48 milhões de fa-
mílias amparadas no mês.
Na sequência aparecem São
Paulo, com 2,44 milhões de
beneficiários, Rio de Janeiro
(1,65 milhão) e Pernambuco
(1,61 milhão).

A capital baiana concen-
tra o maior número de famíli-
as beneficiárias. São mais de
274,5 mil, que recebem, ao
todo, o repasse de R$ 164,5
milhões.

caso de recidivas. A cirurgia
busca a retirada do tecido
acometido doente e o
reparo desta região,
proporcionando cicatriza-
ção local e retorno funcio-
nal. No entanto, o trata-
mento conservador permite
resolver entre 80% a 95%
dos casos de epicondilite
lateral.

As radiografias do
cotovelo são de pouco
auxílio no diagnóstico.
Poucos casos podem
apresentar calcificações na
área correspondente à
inserção dos tendões no
epicôndilo lateral, sem
significar pior prognóstico.
A ultrassonografia é outro
método de imagem que
pode contribuir para o
diagnóstico, porém é um
método operador-depen-
dente. Já a ressonância
magnética pode demons-
trar o comprometimento,
podendo também ser
utilizada  para os casos de
dúvida no diagnóstico
clínico ou sem alterações
no exame de ultrassom.
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